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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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MEDICALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO: PODER E SABER 
MÉDICO NA PRODUÇÃO DE SUJEITOS ESCOLARES

CAPÍTULO 13
doi

Fabiola Regina Ortega
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

– UNIOESTE, Centro de Ciências Humanas, 
Programa De Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Educação Nível De Mestrado/PPGEFB, Francisco 
Beltrão - Pr.

Eduardo Nunes Jacondino
Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

– UNIOESTE, Centro de Ciências Humanas, 
Programa De Pós-Graduação Stricto Sensu em 

Educação Nível De Mestrado/PPGEFB, Francisco 
Beltrão - Pr.

RESUMO: O presente estudo tem como 
proposta analisar os efeitos das práticas 
discursivas, hegemônicas, no processo de 
subjetivação dos sujeitos aprendentes em uma 
escola de ensino fundamental séries iniciais, 
na cidade Santo Antonio do Sudoeste, Pr. A 
relevância deste projeto dá-se no sentido de 
compreender as concepções que sustentam 
a lógica medicalizante observada neste 
ambiente escolar. O objetivo da pesquisa 
consiste em analisar as relações de poder e 
saber produzidas nesta instituição de ensino, 
em relação a medicalização das crianças 
que são consideradas desviantes do padrão 

de normalização das condutas, e os efeitos 
dessas práticas discursivas e não-discursivas 
nos processos de subjetivação dos sujeitos 
aprendentes. Para o alcance desse objetivo 
será realizado uma pesquisa de campo do 
tipo qualitativa e por meio de estudo de 
caso único. Utilizar-se-á para a coleta de 
dados, observações participantes, análise 
documental, entrevistas semiestruturadas. Os 
princípios que guiarão a análise da pesquisa 
se fundamentarão na genealogia. O referencial 
teórico utilizado para embasar as reflexões 
advém da abordagem teórico-metodológica 
do pós-estruturalismo, basicamente por meio 
das leituras de Michael Foucault. Considera-
se importante apontar que a medicalização é 
entendida como sendo a redução de processos 
da vida social complexos, multifatoriais e 
marcados pela cultura e o tempo histórico, para 
questões de ordem médica, vinculando aquilo 
que não está adequado às normas sociais a 
uma suposta causalidade orgânica, expressa 
no adoecimento do indivíduo. Partindo deste 
entendimento, pretende-se com este estudo 
problematizar o tema da medicalização da 
educação e desenvolver outros posicionamentos 
em relação à sociedade e à educação.
PALAVRAS-CHAVE: Medicalização, 
Educação, Sociedade, Escola.
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ABSTRACT: The present study has as proposal  to analyze the effects of hegemonic 
discursive practices on the subjectivation process of learning subjects in a elementary 
school early grades, in the city of Santo Antonio do Sudoeste, Pr. The relevance 
of this project is in the sense of understanding   the conceptions that support the 
medicalizing logic observed in this school environment. The objective of the research is 
to analyze the power and knowledge relations produced in this educational institution, 
in relation to the medicalization of children who are considered deviant of standard  
normalization  of ducts, and the effects of these discursive and non-discursive practices 
on subjectivation processes of the learning subjects. To achieve this goal a qualitative 
field research will be conducted through a unique case study. It will be used for data 
collection, participant observations, document analysis, semi-structured interviews. The 
principles that will guide research analysis will be based on genealogy. The theoretical 
framework used to support the reflections comes from the theoretical-methodological 
approach of poststructuralism, basically through the readings of Michael Foucault. It 
is considered important to point out that medicalization is understood as the reduction 
of complex social life processes multifactorial and marked by culture and historical 
time, for questions of medical order, linking what is not appropriate to social norms to 
a supposed organic causality, expressed in the illness of the individual. Leaving from 
this understanding, this study intends to problematize the theme of medicalization of 
education and to develop other positions in relation to society and education
KEYWORDS: Medicalization, Education, Society, School.

1 | 	INTRODUÇÃO

Diversas são as formas de se pensar a subjetividade, na atualidade. Sabe-
se que o sujeito se produz nas relações que estabelece com o mundo. Por conta 
disto, é possível pensar a escola, uma das instituições mais importantes para a 
cultura ocidental desde a modernidade, como um grande dispositivo produtor de 
subjetividades, uma vez que na escola estão presentes as mais variadas práticas 
discursivas e diferentes tipos de saber que fabricam indivíduos. Saberes que 
descritos e problematizados poderão revelar quem é esse sujeito, como ele tem 
sido produzido e o que dizemos sobre dele (VEIGA-NETO, 2016).

De fato, diversos saberes adentram as instituições escolares, produzindo 
verdades, ou seja, discursos que dizem o que os indivíduos são e ou devem se 
tornar. Institucionalizados, estes discursos tornam-se práticas disciplinadoras dos 
comportamentos, produzindo, por sua vez, subjetividades (sujeitos).

É nesse contexto permeado por conflitos advindo das relações de forças e por 
meio do qual os saberes se consolidam no interior das instituições produzindo sujeitos 
é que aparece a problemática da medicalização da vida. Os discursos (olhares) 
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que se institucionalizam, nas sociedades, carregam consigo certos pressupostos 
acerca do Homem (sua natureza, o caminho para tornar este Homem melhor, 
mais consciente, mais produtivo, etc). Fazem isto num contexto caracterizado por 
relações de força, ou seja, relações de poder e saber elaborados justamente no 
interior de instituições, tais como as escolares. De acordo com Foucault (2016, p. 
231): “Não é possível que o poder se exerça sem saber, não é possível que o saber 
não engendre o poder”. Neste sentido, o poder e o saber contribuem, por meio das 
práticas discursivo-institucionais, para a produção de sujeitos.

A sociedade atual vem sendo permeada por conflitos de ordem crescente, 
tais como os relacionados as questões de gênero, étnicas, ligadas a sexualidade 
humana, etc. Transpondo estas questões, as análises, os discursos e os distintos 
entendimentos que se consolidam, por diferentes grupos sociais; diante de cada 
um destes temas, prolifera, exponencialmente, a questão da medicalização do 
comportamento humano.

Esta perspectiva, a da medicalização da vida, tende a transformar problemas de 
ordem coletiva, social, em problemas individuais, de ordem biológica (COLLARES, 
MOYSÉS, 2014). Desqualificando as diferenças que nos constituem, enquanto 
sujeitos, nas nossas mais variadas formas de ser, pensar, agir, bem como nas 
variadas formas de aprender (no caso das Escolas).

Pode-se dizer que vive-se, na atualidade, a era dos transtornos. Um momento 
histórico por meio do qual as pessoas estão sendo submetidas a uma teia de 
diagnósticos, rótulos e etiquetas que tentam garantir, a estas mesmas pessoas, 
a melhoria do seu desempenho e a conquista da felicidade. Nesta tentativa 
desenfreada de melhorar desempenho e a vida, de modo geral, medicamentos 
como Prozac, Ritalina e Risperidona tem saído dos consultórios médicos e invadido 
o contexto social e consequentemente o universo escolar. (FACCI, 2012)

Cada vez mais se percebe que a escola vem encontrando dificuldades em lidar 
com a diversidade crescente que “invade” seu interior. O que, assim nos parece, 
leva esta instituição a reproduzir e reforçar a lógica medicalizante da sociedade 
atual, uma vez que transfere a outro saber (geralmente médico ou da área Psi) a 
incumbência de solucionar seus problemas pedagógicos sejam estes relacionados 
às questões de ensino e aprendizagem; sejam estes relacionados às questões de 
indisciplina e, por vezes, de violência que ocorrem no seu interior (da Escola).

A preocupação com o crescente número de encaminhamentos para 
avaliação psicoeducacional de crianças com dificuldades de comportamento 
e aprendizagem, percebida na rede municipal de ensino de Santo Antonio do 
Sudoeste, no Paraná, instigou o desenvolvimento da presente pesquisa; uma vez 
que buscamos compreender as concepções envolvidas neste processo, ou seja, 
os saberes e as relações de poder que delimitam, neste momento histórico em 
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particular, os diagnósticos que estão sendo feitos nas instituições escolares. Busca-
se, da mesma forma, por meio da reflexão acerca da temática, problematizar esta 
lógica medicalizante, construindo alternativas não medicalizantes para a prática 
pedagógica, escolarizada.

Sabe-se que nas escolas e na sociedade, em grande medida, algumas linhas 
de pensamento (que, por sua vez, redundam em práticas institucionais) permeiam 
as práticas e a vivência social. Na tentativa de compreender as formas de pensar 
a produção do sujeito escolar, no âmbito educacional, levanta-se a seguinte 
problemática: Quais são os efeitos das práticas discursivas totalizantes no processo 
de subjetivação dos sujeitos aprendentes em uma escola municipal da cidade de 
Santo Antônio do Sudoeste? 

2 | 	JUSTIFICATIVA

A temática da medicalização da educação vem instigando curiosidade, desde 
2008 quando do primeiro contato de trabalho na área da educação. Este interesse 
tem aumentado há alguns anos, após conhecimento do Fórum sobre Medicalização 
da Educação e da Sociedade, que é composto por entidades, movimentos e 
pessoas com interesse no tema e o objetivo de fazer o enfrentamento e superação 
do fenômeno da medicalização, mobilizando os espaços sociais para a crítica à 
medicalização do comportamento e da aprendizagem.

 Este coletivo entende a medicalização como sendo a redução de processos 
da vida social complexos, multifatoriais e marcados pela cultura e o tempo histórico, 
para questões de ordem médica, vinculando aquilo que não está adequado às 
normas sociais a uma suposta causalidade orgânica, expressa no adoecimento do 
indivíduo.

Acredita-se que esta lógica biologizante só consegue se difundir tão 
rapidamente e é aceita com muita facilidade nos ambientes escolares por trazer 
a mesma ideologia que opera todo o sistema de preconceitos que atua na vida 
social de todo ser humano. Esta lógica adentra os ambientes escolares com muita 
facilidade, sem restrições ou embates ideológicos, e é reforçada pelo sistema social 
através da família, infiltrando-se no bom senso ou senso comum, como pensamento 
atualmente dominante, mas que escamoteia preconceitos que perpassam a vida do 
homem em sociedade.

 Frente a isso, considera-se de suma importância a pesquisa desta temática 
no sentido de promover reflexões em âmbito educacional que sejam capazes 
de problematizar essa lógica excludente e construir concepções voltadas para a 
aceitação da diversidade, formação humanizada, bem como a responsabilidade do 
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ensino aprendizagem pensada em sua complexidade, sem reducionismos.
A relevância da pesquisa, para a área da educação, se dá no sentido de 

poder contribuir para pensar a questão do poder e saber médico e sua relação para 
com as práticas escolares de ensino-aprendizagem. Fato que pode contribuir para 
romper com os discursos tidos como verdadeiros e as práticas normalizadoras dos 
comportamentos escolares.  

Além disso, a pesquisa pode sanar uma lacuna existente na região sudoeste 
do Paraná, no que se refere ao tema da medicalização do comportamento escolar. 
Região que enfrenta uma escassez de pesquisas a esse respeito, conforme 
constatamos ao efetuarmos levantamento de dados junto aos programas de Pós-
graduação, Stricto Sensu (Mestrado) na Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 
bem como nas demais Universidades Estaduais do Paraná.

3 | 	OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo geral, analisar as relações de poder e saber 
produzidas em uma escola municipal de Santo Antônio do Sudoeste, em relação 
a medicalização das crianças que são consideradas desviantes do padrão de 
normalização das condutas, e os efeitos dessas práticas discursivas e não-
discursivas nos processos de subjetivação dos sujeitos aprendentes.

Pretende-se ainda, observar estes saberes e sua relação para com as práticas 
normativo/comportamentais desenvolvidas nesta escola, bem como compreender 
quais são as leituras predominantes a respeito da questão da aprendizagem. A 
presente pesquisa tem o intuito ainda, de verificar de que forma as disciplinas 
comportamentais são construídas neste ambiente escolar e analisar os discursos 
medicalizantes, de pais e professores, que atravessam a escola e a sociedade.

Por fim, almeja-se também, investigar os desafios e possibilidades atuais para 
se romper com a lógica medicalizante impregnada no interior desta instituição de 
ensino e promover reflexão acerca da construção de práticas não medicalizantes 
no ambiente escolar.

4 | 	METODOLOGIA DE PESQUISA

A pesquisa será realizada em uma escola de ensino fundamental, séries iniciais, 
da rede municipal de ensino da cidade de Santo Antônio do Sudoeste – Pr. A rede 
municipal de ensino conta com 13 (treze) escolas que oferecem ensino fundamental 
séries iniciais, foco desta pesquisa. Atende um total de aproximadamente 1.400 (Um 
mil e quatrocentos) alunos. Conta com uma equipe de avaliação psicoeducacional 
composta por fonoaudióloga e psicólogas organizadas dentro da Secretaria 
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Municipal de Educação que realizam avaliação e atendem a todas as demandas 
das escolas municipais.  A escolha da escola a ser pesquisada, aconteceu levando-
se em consideração o maior número de encaminhamentos para a avaliação 
psicoeducacional no ano de 2016. Estes encaminhamentos são realizados por meio 
do preenchimento de uma ficha padrão que contém dados sobre a vida escolar do 
aluno que apresenta dificuldade na aprendizagem ou no comportamento.

Para a investigação da temática da pesquisa que é analisar como o poder 
e saber médico têm produzido sujeitos escolares e a normalização dos seus 
comportamentos no interior da instituição de ensino, realizar-se-á uma pesquisa de 
campo de cunho qualitativo. Para Bogdan e Biklen (1994) na pesquisa qualitativa 
o investigador entra no mundo do sujeito, mas ao mesmo tempo continua do lado 
de fora. Para Gonzalés Rey, (2002), a pesquisa qualitativa permite a construção 
conjunta do pesquisador e dos participantes da pesquisa, dando ênfase, não à 
quantidade de dados coletados, mas à qualidade de sua análise (Gonzaléz Rey, 
2002).

O caminho que utilizaremos para delinear a pesquisa será o estudo de caso. De 
acordo com Yin (2010), este método é muito utilizado quando se pretende responder 
“como e/ou porque” e se aplica bem quando se quer descrever os fenômenos 
contemporâneos da vida real. O estudo de caso (estudo de caso único, pois se 
realizará em uma única escola da rede municipal de ensino), conforme Oliveira 
(2016, p.56) “trata de uma realidade que pode ser estudada exaustivamente, na 
tentativa de se buscar novos elementos que possam explicar o objeto de estudo”. 
Este método nos exige o cumprimento de algumas fases como planejamento, coleta, 
análise e apresentação dos dados, que serão seguidas no decorrer da pesquisa.

A população a ser investigada será de pais, professores e alunos de uma 
escola pública municipal de ensino fundamental séries iniciais, que tiveram, no ano 
de 2016, seus filhos e alunos encaminhados para avaliação psicoeducacional por 
alguma dificuldade no comportamento ou na aprendizagem.

Para a realização deste estudo contaremos com um procedimento metodológico 
pensado dentro da perspectiva teórica pós-estruturalista. Levando em consideração, 
para a investigação da temática, pesquisa de viés qualitativo. Embasado no método 
do estudo de caso – feito por meio de observação participante, de análise documental 
e da efetivação de entrevistas semiestruturadas.  

Após a coleta de dados objetiva-se analisar os dados obtidos a partir da 
perspectiva qualitativa e de acordo com os referenciais teóricos adotados à luz dos 
princípios éticos que regem a área da Educação. Para análise dos dados pretende-
se utilizar-se da análise genealógica de Michael Foucault, que visa analisar o 
porquê dos saberes. De acordo com Foucault (2016, p.43) a análise genealógica 
é considerada o estudo dos saberes que exercem poder nas instituições, ou mais 
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especificamente: “(...) é uma forma de história que dê conta da constituição dos 
saberes, dos discursos, dos domínios de objeto etc, sem ter que se referir a um 
sujeito, seja ele transcendente com relação ao campo de acontecimentos, seja 
perseguindo sua identidade vazia ao longo da história”.

5 | 	DISCUSSÕES

A presente pesquisa fundamenta-se na abordagem do pós-estruturalismo e 
trabalhará mais especificamente com os estudos de Michel Foucault, importante 
filósofo francês da segunda metade do século XX. Através deste referencial 
teórico pretende-se fundamentar a discussão da medicalização da educação 
contextualizando a temática por meio da construção do saber médico, ao longo do 
tempo, e por meio de análises que nos ajudem a compreender a influência crescente 
que este saber exerce, diante dos processos sociais, por meio da insistente busca 
pela normalização dos comportamentos. Sejam estes de cunho social, mais 
genérico, ou educacional.  

A abordagem pós-estruturalista, de acordo com Peters (2000, p.28) pode ser 
caracterizada como “um modo de pensamento, um estilo de filosofar e uma forma 
de escrita”.  Ela não pode ser reduzida a uma escola, um único método ou uma 
única teoria. É um movimento de pensamento que tem por finalidade promover 
rupturas, por meio da reflexão crítica (mas no sentido da “crítica da crítica”, ou seja, 
efetuando uma desconstrução das certezas dadas, das teorias legitimadas, das 
abordagens cristalizadas). Pensamento que nos auxilia, portanto, a questionar os 
caminhos e as escolhas convencionais.

O presente estudo trata-se de uma dissertação que versa sobre a questão do 
saber médico, em sua relação para com a questão da aprendizagem escolar. Esta 
relação, entretanto, pode melhor ser analisada por meio de uma leitura histórica 
que retrate as características das sociedades modernas. Chamadas de sociedades 
educativas. Ou de sociedades do conhecimento. Que demandam esforços, 
crescentes, na formação/preparação dos indivíduos. Por meio de instituições como 
as Escolas, Universidades, Empresas.

Podemos pensar as sociedades modernas, deste modo, como aquelas que, 
em grande medida, alocam seus esforços na produção/fabricação de determinados 
tipos de sujeitos. Notadamente no que se refere à preparação para o mundo do 
trabalho. Mas, também, para a vida em sociedade. Sujeitos que adquiram, dentre 
outras características, aquelas ligadas às do cidadão consciente e participativo.

Na sociedade do conhecimento, as instituições são em grande medida 
responsáveis pela produção de sujeitos, isto porque é no cotidiano do sujeito, nas 
instituições em que o mesmo participa, que vão se produzindo maneiras de ser e 
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estar no mundo; baseadas em saberes que exercem influência, poder, por sobre 
os indivíduos. Nesta perspectiva, poder e saber passam a ser analisados a partir 
dessas unidades micro estruturais.

 Importa ressaltar que para Foucault (2016), não é possível pensar o ser 
humano como portador de características universais e eternas. Este, na verdade, 
apresenta-se diante de um devir constante, fazendo-se e refazendo-se - sendo 
feito, por meio de saberes e poderes; bem como por meio do trabalho que faz sobre 
si mesmo - no decorrer da história.

Claro está, portanto, que na perspectiva Foucaultiana, como nos diz Veiga-
Neto (2016, p.44) “o sujeito moderno não está na origem dos saberes; ele não é 
produtor de saberes, mas ao contrário, ele é um produto dos saberes. Ou, talvez 
melhor, o sujeito não é produtor, mas é produzido no interior dos saberes”. Saberes 
produzidos no tempo e, que desenvolvem determinadas “verdades” sobre o sujeito. 

A sociedade disciplinar, por meio de suas tecnologias de poder, produz esses 
sujeitos. Por isso, insistimos que a partir de Foucault (2014, p.189): [...] “temos que 
deixar de descrever sempre os efeitos de poder em termos negativos: ele “exclui”, 
“reprime”, “recalca”, “censura”, “abstrai, “mascara”, “esconde”. Na verdade, o poder 
produz; produz realidades, campos de objetos e rituais de verdade”. 

Além disso, não só o indivíduo é produzido nessa relação de poder e saber, 
como também o conhecimento que se tem sobre ele - caso do saber médico. Saber 
que tem adquirido “status” e exercido um poder, cada vez maior, nos ambientes 
educacionais, formais.  

Sob este enfoque teórico, pretendemos instigar reflexões no âmbito escolar no 
sentido questionar o saber dominante promovendo outras formas de olhar o sujeito 
escolar.

6 | 	CONCLUSÕES

O presente estudo encontra-se em fase de desenvolvimento, para tanto 
levanta-se algumas considerações baseadas nas leituras já realizadas. Foi possível 
perceber por meio dos estudos realizados que saberes sobre o corpo foram sendo 
produzido na sociedade moderna. Segundo Foucault (2016, p.239) “se foi possível 
constituir um saber sobre o corpo, foi através de um conjunto de disciplinas militares 
e escolares. Foi a partir de um poder sobre o corpo que foi possível um saber 
fisiológico, orgânico.” 

Esse saber sobre o corpo normaliza o comportamento dos sujeitos nas 
instituições de ensino na atualidade, produzindo formas de ser, estar e aprender 
nas escolas.

Os estudos de Foucault (2016) apontam como se instauraram, no início 
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da sociedade industrial, dispositivos de seleção e classificação entre normal e 
anormal. Sem sombra de dúvida é possível observar que a medicina teve um papel 
fundamental nessa normatização dos sujeitos. De acordo com Foucault (2016, p. 
243): “[...] Era em nome da medicina que se vinha ver como eram instaladas as 
casas, mas era também em seu nome que catalogavam um louco, um criminoso, 
um doente”. 

Atualmente, é possível perceber que esse saber normaliza condutas escolares, 
exercendo um forte poder no ambiente escolar. Observa-se que o saber médico atua 
com a finalidade de normatizar condutas em conjunto com a descrição/prescrição 
de ações institucionais ou de medicamentos a serem consumidos, individualmente, 
de modo a se alcançar um padrão “normal” adequado de atuação social. 

Percebe-se que o saber especialista adentrou as instituições escolares e 
construiu, no decorrer da história recente, saberes que contribuem para este 
sistema de exclusão que medicaliza o diferente; faz uma tentativa de normatizar 
os comportamentos e mantém o padrão hegemônico instituído no interior dos 
ambientes escolares. 

Este caminho, estratégico, assim nos parece, vem fabricando as mais 
diversas patologias no interior das escolas. Por consequência, vem diagnosticando 
e, rotulando os alunos que não se “encaixam” nos padrões esperados. Este tipo 
de saber e poder adentra as escolas produzindo verdades que acabam por criar 
processos de inclusão/exclusão e, consequentemente, dispositivos medicalizantes 
dos comportamentos. Recursos que tendem a tornar individual (porque adstrito ao 
campo biológico) questões que são geradas na sociedade, nas relações sociais. 

 Se quisermos contribuir com análises acerca deste processo, entendemos 
que precisamos fazê-lo por meio, justamente, da crítica dos saberes médico/
comportamentais que se acercam das escolas e parecem hegemonizar as leituras que 
materializam, cotidianamente, práticas escolares. Construindo, por consequência, 
determinados tipos de verdade e de sujeitos (os aceitos, os vencedores, de um 
lado; e os não aceitos, os perdedores, de outro lado). Insistimos, mesmo que os 
discursos sejam outros.   
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